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Círculo do Porto - ES/3 de Águas Santas
PROJECTO DE RECOMENDAÇÃO

TEMA: 

Educação / Formação – Emprego

A juventude actual tem muitas probabilidades de cair no desemprego, de encontrar horários prolongados de trabalho, de ter  postos de trabalho informal com salários muito baixos apesar dos esforços e  da combinação de políticas objectivas e integradas  que se têm produzido  para a juventude nos últimos tempos.

Os jovens  têm imensas capacidades e não compreender esse potencial é hipotecar o futuro.

Na realidade é notório o desencontro entre o que os jovens oferecem e o que o mercado pretende mas a sua motivação e aptidão para a inovação poderão ultrapassar certas dificuldades.

Existem no mundo 100 milhões de crianças que não vão à escola embora se reconheça que a escolaridade é maior do que nunca. Um relatório da UNESCO fez uma análise à situação mundial dentro do projecto “Educação para todos no mundo em 2005” e conclui que o objectivo traçado é impossível de atingir, apontando razões que não são  de todo desconhecidas mesmo em Portugal : taxa elevada de insucesso, carência de professores qualificados, falta de competências de base  e pouca motivação para a formação contínua, etc.

Os caminhos que temos seguido na economia e na sociedade desde os anos 90 devem fazer-nos reflectir sobre esta  realidade e encarar o futuro da nossa integração na Europa.

Portugal necessita de milhares de trabalhadores especializados em tecnologias de informação e em novas tecnologias de produção, mas o problema radica na incapacidade do sistema escolar para formar tais especialistas. Esta  incapacidade está no próprio funcionamento do sistema e torna-se mais profunda quando a oferta dos cursos se multiplica sem qualquer aderência à realidade e necessidade do país, ou mesmo a manutenção de programas que há muito foram ultrapassados pela dinâmica das empresas e da própria sociedade.

Se a década  de 90 trouxe a supremacia do sistema capitalista  com os seus aspectos positivos e negativos, também nos mostrou que este sistema  só pode sobreviver se assentar em pressupostos que regulem o excesso de individualismo que lhe é inerente e faça prevalecer valores mais solidários.

Não basta ter a melhor rede de escolas, se as matérias leccionadas não são adequadas à preparação dos homens e mulheres de amanhã, se os professores não estiverem motivados para inovar e actualizar permanentemente os seus conhecimentos e se o poder político não estiver atento .

Tem que ser dada prioridade à aprendizagem contínua, à constante manutenção do conhecimento e se não for reconhecido que a Vida é uma verdadeira escola, onde as competências adquiridas têm que ser constantemente aprofundadas e renovadas, nunca teremos cidadãos produtivos e os empregos disponíveis nunca serão  preenchidos.

Todos temos que compreender que mais  responsabilidade exige luta, trabalho e reivindicação e não de vemos estar à espera que o Estado actue .

Temos que deitar mãos à obra e exigir mais autonomia , mudança de mentalidades na procura de ganhos de confiança, abandonando de vez a postura de  - Ficar a espera para actuar....

Tendo em vista que, desde há muito, estes problemas são objecto de reflexão desta Assembleia e das Instâncias Comunitárias que já definiram quatro eixos de acção prioritários :

1. Concentrar reformas e investimentos para alcançar os objectivos do relatório Intercalar da C.EM Educação e Formação 2010;

2. Construir um quadro de qualificações europeu para dinamizar a dimensão europeia de educação;

3. Assumir estes programas como instrumento de acompanhamento das políticas nacionais de educação;

4. Definir que saberes são essenciais ao desenvolvimento do cidadão europeu na sociedade contemporânea .

E que já foram feitos esforços para encontrar causas para os problemas e apontadas algumas soluções gostaríamos de recomendar algumas medidas que consideramos essenciais e urgentes: 

· O reforço da descentralização e da autonomia das escolas com vista à sua maior responsabilização;

· Exigir mais  eficiência e   eficácia a todos os agentes envolvidos;

· Exigir mais qualidade pedagógica e cientifica aos agente educativos;

· Pedir a igualdade de oportunidades na formação e nas oportunidade de emprego;

· Pedir incentivos ao Estado de modo a garantir a universalidade da educação desde a educação pré- escolar até à entrada na vida activa;

· Pedir à sociedade civil mais envolvimento no processo, ciente de que é como um todo que a sociedade tem de identificar dificuldades e perspectivar soluções.

(Nota: os deputados devem seleccionar 2 perguntas para a Reunião Preparatória)
Questão 1

Uma realidade existente na nossa sociedade é a falta de motivação que leva os trabalhadores a atingir níveis de produtividade afastando o país dos valores atingidos na Europa e no mundo.

Muitas vezes esta desmotivação prende-se com a não realização pessoal e profissional dos indivíduos provocada pela errada escolha da formação a seguir, quando esta questão lhes foi levantada aquando do seu ingresso no ensino secundário, aos 15 anos.

Na minha opinião esta decisão é muito precoce, o que pode pôr em causa um futuro satisfatório destes jovens.

· Não seria aconselhável alargar a formação geral, o que lhes traria uma visão mais ampla das perspectivas, e colocar os estudantes perante a decisão do seu futuro mais tarde, permitindo-lhes ter mais certezas?

Questão 2

 Por vezes, as mulheres - mães são obrigadas a abandonar as suas carreiras para se dedicarem à família e aos seus filhos visto não terem capacidade financeira ou infraestruturas necessárias para poderem deixar os seus filhos em condições ideais enquanto trabalham.

· A existência de lugares dentro das empresas vocacionadas para o cuidado de crianças de mães trabalhadoras, não traria melhorias na vida e trabalho das mulheres?

Questão 3

Ao longo de toda a minha escolaridade me tenho questionado sobre a necessidade de obter tantos conhecimentos sem muita profundidade e qual a sua utilidade para o meu futuro profissional.

Como defendo a especialização, acho que os programas das disciplinas curriculares são extensos e demasiados latos, e dou como exemplo o facto dos alunos de Economia terem que estudar a poesia de vários séculos atrás.

· Não seria mais interessante que soubessem bem ler e interpretar um texto conseguindo deduzir o seu conteúdo dentro da sua área de escolha?

Questão 4

Ao concluir o ensino básico com sucesso, a minha preocupação foi continuar optando pela área de Economia porque seria a que me daria mais possibilidades de emprego face ás dificuldades motoras que tenho.

Conjuntamente com os meus pais procuramos uma escola com as necessárias infra-estruturas e não foi fácil encontrar uma escola adequada para que eu pudesse continuar a minha formação com regularidade e concluir o ensino secundário.

· Será que não se poderá pedir para melhorarem o acesso dos jovens com diferenças como as minhas de modo a que tenham iguais oportunidades ?

Questão 5

Quando acabar o ensino secundário, que espero concluir com sucesso, tenho já à minha espera uma oportunidade de trabalho que a sociedade civil me ofereceu. Isso permitirá que eu me torne útil e autónoma no futuro e facilitará a minha integração social.

· Se os alunos diferentes integrados na escola com currículos normais ou não, têm sucesso porque é que os poderes políticos não pedem mais responsabilidade à sociedade civil para que ofereçam iguais oportunidades profissionais na sociedade democrática que queremos construir? 

